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					As análises da complexidade são sempre as mesmas, ou o diálogo é sempre a proposta de gerar  

					inúmeros e intensos debates, em teorias, aforismos e termos de conduta, ou simplesmente a análise  

					é a mais objetiva possível, como um cálculo matemático, com certas variantes e regras. A fa-  

					cilidade está para a sua escolha.  

					Você vê a Terra? Ou um hipertexto: um vídeo da Terra minúscula na Via Láctea, e nesta distância.  

					a resposta a sua pergunta vai dando seqüência a subtração do distanciamento até chegarmos em  

					nossa casa. O mundo se funde na técnica. O todo de tudo se mostra em suas perspectivas e vari-  

					antes, em suas funções de vida e sobreviver na praticidade da vida. Quem nos vê? O que se ob-  

					serva? O que importa?  

					E, por que a Terra é tão pequena? Por que a Terra é tão grande?  

					Porque temos muitas emoções contrárias, e nem educamos, deixamos essa liberdade louca deixar  

					nossos instintos atacarem ou se amarem! Neste contexto, ela é pequena.  

					Temos tanta gente de paz, de olhar no todo com humildade e felicidade, temos tantas condutas e  

					formas de fazer, somos amigáveis e positivos, cooperamos e nos suportamos para tentar equilibrar  

					nossas emoções, a Terra é tão grande.  

					Falar bem do outro já causa ao outro uma desconfiança, porque estamos com medo da felicidade  

					do outro, mesmo que simples ...  

					Criamos o monstro e o monstro somos nós... E achamos que a felicidade de um é sempre maior....  

					De tanto democracia falha... Nós falhamos e muito.  

					
Mas, ainda temos belas paisagens, e muita gente que quer se sentir bem.  


					As perguntas sempre querem respostas... E a pergunta de um todo equivale a uma resposta nem  

					sempre tão específica, contudo uma enormidade de variantes... e a subtração reduz a uma solução.  

					chegamos enfim, a um ponto. Resolução ou apenas uma teoria?  

					Como nas expressões matemáticas enormes que os alunos aprendem com uma variedade de símbo-  

					los e funções numa matemática simples ou avançada. Reduzir ou somar?  

					Ele é reduzido pela fórmula exata, a concentração e o saber. Ele agora irá somar, sua descoberta  

					irá revolucionar, agitar o mercado, as construções, a arquitetura, o transporte, as coisas! Em-  

					poderamento e fomento, o homem que conquista e trabalha para sua conquista, reúne e transforma  

					trabalhadores, é o empoderamento e o sonho das coisas vai se tornando a realidade das coisas. O  

					intelecto faz e produz a todo o instante, a comunicação é restrita e direta, para poucos numa mesa  

					de negociações. O poder está para o saber e mais do que tudo, para quem sabe usar o saber con-  

					quistado transformando-o em coisas e comunicação para empreender. Fácil, economia e marketing  

					um jogo de amor e poder, você os mantém aos seus olhos e a sua percepção. O amor às coisas.  

					Aí está a soma e a multiplicação, a progressão é esta, é a meta. Entretanto, o homem sonha, cria e  

					desenvolve, mas a razão existe e também foi criada pelo homem, porque o homem se viu desfalecer,  

				

			

		

		
			
				
					o homem sentiu a dor do poder e buscou a cura. Como aqueles bloquinhos de construção que mon-  

					tamos e desmontamos, ora com livrinho de instrução, ora em pura imaginação. A cura é muito  

					amarga para quem quer somar, multiplicar e progredir, porque ela, a razão, o faz parar para pen-  

					sar... O homem pára, pensa em si e nos outros, ele pára para pensar nas causas e nas conseqüênci-  

					as....  

					E neste ponto, frações são estabelecidas, pela ética e a moral dos valores do ontem e do hoje... E  

					
exemplo não nos faltam! Pelas causas e conseqüências. Aquele que sentiu na pele a dor pode  


					modificar-se pelo exemplo, pela razão, pela ética e pelos valores morais.  

					Mas, a progressão também traz o inverso da capacidade mental da razão e os enxertos morais  

					também são somados e diluídos em dosagens micrométricas de valores.  

					A pergunta é: Alguém quer a cura?  

					O hipertexto e/ ou a panacéia - a cura dos males ou no sentido figurativo, a pedra filosofal.  

					Todas essas questões são inseridas em contextos tantos em conceitos, e como em estudos históricos.  

					Cada contexto tem um princípio, mas o que é o fim?  

					Nessas teias de conexões, as formas explicativas são variadas e o homem trouxe para a explicação  

					imagens, gráficos, a escrita que formam as estruturas variantes de tantas interpretações, que por  

					conseguinte, ficam a modo interpretativo de cada individuo com o seu grau de contextualização.  

					No mais, a palavra cura poderia ter somente o significado de cuidar de uma doença. O remédio  

					seria a cura. O modo mais rápido e possivelmente eficaz de combate a dor. Mas, se eu dissesse que  

					em todo nosso conhecimento a cura está em nós? Já ouviram falar nisso, não?  

					Mas, a dor está no hipertexto das conexões, das imagens, dos gráficos, dos documentos, das  

					análises, dos conceitos. Muitas vezes belos, enigmáticos, cheio de cores, de contextos e pontos.  

					Pontos? Tais quais, as estrelas que brilham no céu. A uma distância um ponto, e ao percebermos a  

					variação da distância uma irradiação. Essa irradiação são as estruturas variantes, que desen-  

					cadeiam outras estruturas. A beleza de um gráfico pode mostrar o desemprego, a fome, as mortes,  

					as doenças em diversos sentidos. Até mesmo as figuras das moléculas, podem mostrar um vírus  

					mortal numa beleza de morrer!  

					Somente a cura é estabelecida pela eficácia de uma interpretação, de que a dor também, pode ser  

					bonita. Somos capazes de identificar a falácia, mas somos dirigidos ao ponto cego, das belezas.  

					Estar opticamente ativo à lucidez conceitual com o interesse e o drama humano, e assim o princip-  

					io é estabelecido pela distinção da aridez da interpretação do conhecimento.  

					Será que esse excesso de beleza está mostrando o inverso de nossa capacidade de reagir e de  

					esclarecer do que queremos nos curar?  

				

			

		

		
			
				
					Quantos aspectos emocionais já tiveram hoje? Pois é, a maioria contra a felicidade, não? São nos-  

					sos pássaros incautos e nossas constelações que nos aceleram e freiam e, em nós, a controlar o  

					monstro e nó, ao mesmo tempo.  

					Reclamamos de tudo, falamos mal, gritamos, machucamos,... Porque sabemos... Nossos olhares  

					indicam o chão.... olhem para o chão... História?... hummm... Pois é, aquilo conquista, sexo, luta,  

					honra e glória!!! Sangue humano espalhado ao redor da Terra... todos por uma causa e por uma  

					conseqüência... e o nosso comportamento é uma ironia e um mau-humor atrás do outro. Nossos  

					corpos já estão cortados e amassados, batidos, espremidos... Vai um analgésico?  

					Porque a serotonina já não dá conta do recado.Mas será que num hipertexto, de vê-la passeando  

					por uma outra molécula neural em nosso corpo, e com uma música relaxante, nos acalmaria. Sim,  

					a beleza instinga de todo jeito a sermos os feios mais belos e demasiadamente humanos ajeitados  

					tal qual, um equilibrista entre os ensejos de uma luta de vida contintínua.  

					E assim, arrasados, bomba, vamos explodir tudo, porque já estamos cansados de cantar por paz e  

					amor.... E sangue, mais sangue... Pernas para um lado e braços para outro.... Vamos nos matar  

					porque somos únicos. Potências máximas da Terra.  

					Difícil a verdade, mas calma, um café, uma água... Vamos conversar mais....  

					O homem foge por não conter-se em si mesmo.  

					O homem foge para divertir-se.  

					O homem se diverte de sua condição.  

					O homem em fuga e em fuga luta para divertir-se.  

					O homem finge que se diverte, porque olhar sua outra face é miserabilidade, e sustentar-se nessa  

					contradição somente numa imaginação de diversão.  

					Seria a filosofia um mal ou a cura?  

					Seria a distração um mal ou a cura?  

					Assim, a panacéia do vide a bula.  

				

			

		

		
			
				
					A cada palavra de Marion, um pensamento já foi construído e concretizado pelas imagens consecu-  

					tivas reproduzidas numa tela. O que pode ser igual ao pensamento produzido ou similar ao que se  

					constrói no criativo imaginário de interpretação.  

					A técnica de uma aula, a técnica de um professor. A interpretação de cada aluno com seu coletivo  

					pensante, a imaginar, perceber e compreender. O que eu imagino é o que você imagina?  

					Dois livros iguais, dois leitores e na imaginação cada um, suas características imaginárias. Uma  

					soma e tanto do criativo imaginário de cada um. E o autor, o que seria? O universo pensante e  

					suas interpretações específicas e interespecíficas.  

					A técnica, o que é técnica?  

					Numa pesquisa a dicionários, a palavra técnica é um substantivo feminino; um conjunto de proced-  

					imentos ligados a uma arte ou ciência; escrita; maneira de tratar detalhes técnicos (como faz um  

					escritor) ou de usar os movimentos do corpo (como faz um dançarino). Conhecimento prático,  

					prática.  

					Somos uma praticidade pensante. Penso, logo existo... Descartes; Logo produzo uma técnica de  

					estar pensando sempre, e deparo-me com minha inteligência. Os conceitos são investidos numa  

					soma lucrativa do todo: aforismos, atributos, proposições, axiomas, teorias, hipóteses, con-  

					clusões... As interpretações de cada inteligência forma e são formadores de opiniões, sempre justi-  

					
ficáveis. A escrita emplaca na observação de como escrever e para qual público escrever. O que  


					nos torna, uma diversidade de escritores, muitas das vezes, dizendo a mesma coisa com sinônimos  

					de sinônimos.  

					Vivemos de técnica, ela é abstrata e na criação do imaginário traz uma inteligência que se constitui  

					numa perspectiva de visão do mundo, a força para um destino cego. O racional e o utilitário se  

					misturam ao imaginário, quando o conhecimento se faz numa ordem concreta.  

					As conexões se fazem no ontem e o hoje, e a observação, a percepção, o processo traz uma concen-  

					tração do que se deseja entender. O desenho de conexões físicas do mundo humano com o univer-  

					so: o real imaginário numa holografia, na arquitetura, na engenharia, na linguagem, na escrita,  

					nos códigos. A máquina e a inexistência da razão. A Técnica.  

					A técnica está na simplicidade do cotidiano, uma criança aprende a caminhar...  

					A técnica poderia ser a irmã da vida biológica numa visão matemática, mecanicista da vida. Ou  

					poderia ser a soma de todas as coisas. A Técnica.  

					O corpo autopoiético, com trilhões de células, que possuem cada qual, uma função. Suas carac-  

					terísticas são específicas e de formas variadas. Água, átomos, moléculas, numa temperatura de  

					36,5°C. O fator abiótico - temperatura.  

					Será a temperatura a fórmula chave para a nossa formação? A sopa molecular do ontem, da ori-  

					gem, encontrou um caminho de diversos caminhos, A complexidade, os padrões e as estruturas  

				

			

		

		
			
				
					variantes... Evoluiram a vida dos seres vivos. Uma técnica biológica. No entanto, a sapiência traz o  

					risco, o desenho, a subjetividade, o digital desenha o frio do corpo humano, somente a comuni-  

					cação o identificará como uma emoção.  

					O coletivo pensante, o coletivo universal está em cada um de nós, e as transformações acontecem:  

					Codificação, escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem. Sentidos.  

					E a realização de um mundo que se transforma: a natureza e sua técnica: os fatores abióticos a  

					moldam a todo instante: as erosões e as formações de diversos ecossistemas. As técnicas dos  

					fatores abióticos modulam a natureza. As moções naturais e as e-moções da humanidade.  

					E se a temperatura modela a vida, ela também é uma moção que gera emoção pelo significado do  

					sentimento. Somos abióticos vivendo em biomas dizendo bióticos pelas interações biológicas.  

					A mente, as moções adquiridas pelo som e num corpo biológico. Homo sapiens... a família de pri-  

					
matas é elevada a evolução pelo saber... e, de tanta sapiência, modula o corpo e seus genes, suas  


					expressões fenotípicas sobressaem o afastando de sua linhagem, as moções abióticas o constroem  

					nos aspectos mais relevantes: a mão que coordena, a mente que ensina e transporta a coor-  

					denação, o corpo ereto, musculoso e uma mente de pensamentos e análises. A comunicação, a ação  

					de falar traduz o pensamento, o todo conquista seu lugar e traz consigo em sua mente, os exemplos  

					de vida, e de conquista.  

					E o homem modula a natureza. A técnica do conhecimento atua consecutivamente, num por conse-  

					guinte, e numa conseqüência cotidiana a régua de Zenão. O tempo é inserido numa técnica de  

					quantificarmos a luz do sol na Terra e seu tempo de duração, o tempo da escuridão e até mesmo os  

					horários de nossa alimentação. A fome chega com hora marcada. Café da manhã, almoço, lanche,  

					e jantar. E mesmo assim, podemos modular mais, com horários de dieta, com moderadores de  

					apetites e com doenças.  

					Nossas técnicas nos acusam constantemente a procurar uma razão.  

					Na régua do tempo de Zenão, torna-se maleável e um círculo é formado com números, as horas, o  

					tempo, para que a infinitez do tempo nos conjugue sempre em verbos de ações, auxiliares, regula-  

					res e irregulars até mesmo impessoais.  

					A técnica que transforma a distância, em curva, ãngulos, formas, estruturas e variantes. Das es-  

					tações e as colheitas, a técnica trouxe o fertilizante, o enxerto, o melhoramento genético e o  

					agrotóxico.  

					E a razão nos faz olhar para frente e observar qual o valor?  

				

			

		

		
			
				
					A régua de Zenão agora é montada em gráficos, estimativas, e parábolas... Todas na busca da  

					melhor razão a promover os caminhos da humanidade .O caos ao tentarmos compor alguma or-  

					dem.  

					Qual o valor da humanidade?  

					A cultura, a ciência, a política, a economia e a religião. A diversidade e a democracia.  

					Qual o valor da humanidade?  

					A inteligência, a técnica, a arquitetura, a engenharia.  

					Qual o valor da humanidade?  

					A razão, o intelecto, a moralidade, o inteligível  

					Qual o valor da humanidade?  

					As e-moções.  

					Qual o valor da humanidade?  

					As moções emocionais geradas pelo descontrole de paradigmas e paradoxos.  

					Qual o valor da humanidade?  

					Em dinheiro ou em moral?  

					Qual o valor da humanidade?  

					Os interesses e o drama da humanidade.  

					Qual o valor da humanidade?  

					Os interesses.  

					Qual o valor da humanidade?  

					O drama, a miséria, e a diversão,  

					Qual o valor da humanidade?  

					A luz polarizada.  

					Qual o valor da humanidade?  

					...  

					A calúnia e a difamação: ela escreve e é professora, ele veste um sobretudo. Ela olha a liberdade  

					dos espíritos livres. Ele guarda tudo num sobretudo… Ela esvoaça seu vestido no jardim e dan-  

					
ça…Ele caminha rápido, cheio de compromissos e sério, muito sério. Ela lê os artigos com seus  


					vestidos e descalça, coloca seus óculos e depois da boa interpretação, respira fundo e olha para o  

					céu. Ele, escreve seriamente e se diz estar louco, mas somente como um espirito livre e sua própria  

				

			

		

		
			
				
					anarquia de não querer ser comandado, e a complexa inteligência o faz agir sem limites. Ela sai  

					compra seus cigarros, senta e escreve livremente e com toda sua bibliografia, num copy cola, numa  

					interpretação e quase num delírio… Ele escreve reagindo a tudo e a todos…Ela se cansa de  

					
escrever, olhas as redes sociais e ri das comédias…Ele diz-se louco e avança em mais um texto a  


					explicar o porquê de uma razão ou outra. Ela passeia rindo e cai por si só! Ele bravo e conse-  

					qüênte, reage e diz sou louco, vou me hospitalizar! Ela sorri e morre, ama demais a vida do espíri-  

					to livre…  

					Do pensamento, a realização da praticidade e da comodidade. E, nestas formas, a utilização é im-  

					portante. As horas de um enorme relógio a um relógio de pulso com horas e inúmeras informações.  

					A técnica é enraizada num pensamento coletivo de estruturas variantes de conhecimento que se  

					modulam e se transformam em modelos dos mais utilitários possíveis.  

					Das variações, outras técnicas são introduzidas nas técnicas humanas de politica, economia, cultu-  

					ra e formações. Os símbolos e as marcas, os logotipos. As transformações culturais. Do relógio  

					circular de pulso. Não importa mais a forma do relógio, porque ela não mais se insere no cotidiano  

					do horário. A forma agora é estética, o que sempre foi, mas antes com um conceito, agora pura  

					estética e inovação.  

					As razões se proliferam em função de algo. A coisa, as coisas. Num mundo de coisas finitas e infini-  

					tas, das coletas de lixo diário das transformações técnicas.  

					As razões se transformam, no penso, logo existo; e destravam um linear estrutural de observações  

					de aforismos, de interrogações que o pensamento coletivo é colocado à prova, pela própria causa e  

					conseqüência da técnica. A bio-tec se mistura a bio-metal numa característica de superação do  

					corpo em si. E o real imaginário demonstra-se numa robótica de braços e pernas. As sinapses tão  

					bem elétricas que constituem nossos pensamentos, guardadas numa caixa craniana, agora podem  

					ter um volume de dados maiores num hardware com estruturas variantes chamados softwares, dos  

					quais estão sempre aumentando seus espaços e inovando. A chuva de códigos em matrizes específi-  

					cas codificando e descodificando ao sabor dos interesses.  

					As arquiteturas do metal e dos espelhos irradiam o sol nas ruas, como refletores. e os prédios pre-  

					cisam ser altos e monumentais para que a técnica seja mostrada como uma estética primordial da  

					construção do homem.  

					E ao homem, o mapa de sua constelação, de suas relações, do que conhece, observa. Seu ego, e  

					seus arquétipos, sua persona e seu eu.  

					E neste contexto de um hipertexto, o ter é amado. “Ele entra no palco, caminhando calmamente,  

					seu corpo magro e franzino, seus óculos transparentes. Atrás dele, está o hipertexto: as luzes, o  

					vídeo cheio de pessoas felizes, cheio de formas, e transformações para serem contempladas. A pla-  

					téia o observa, cada qual, numa perspectiva emocional do objeto. A ênfase está para os aplausos,  

					que ele gentilmente agradece. Nesta hora, que a música acaba e a luz está sobre ele. Aquela luz  

				

			

		

		
			
				
					branca que o mostra em todos os detalhes. Ali, o segundo do tempo é a reunião de sua força emo-  

					cional para expor seu produto: E ele ama o que faz e ama o objeto de sua causa e sua conseqüên-  

					cia. Ele olha o objeto e o ama verdadeiramente, sua razão é tudo o que o objeto produz. E sua fala  

					ora mansa e ora turbulenta pela emoção de avançar seu produto no tempo e no espaço. Sim, seu  

					produto é o melhor e o mais perfeito, foi ele quem o criou e o fez ser do jeito que é. Foi o tempo  

					dele e do outro, e dos outros todos direcionados num só objetivo: ser melhor que antes. O tempo  

					passa e o vídeo volta nas emoções das atividades do produto. Música, imagens e o produto voa no  

					vídeo, ele vira e se mostra perfeito. O marketing é a causa da observação perfeita para se fazer o  

					hipertexto. A música exata, as cores precisam ser vibrantes e o movimento idem.  

					Assim amar a coisa é a vibração humana. Idem.  

					Comprar a coisa está para a razão humana. E quando compro, eu compro a emoção do que senti  

					ao ouvir ele falar ou compro pela praticidade da coisa. A emoção e o ter se misturam e vibram pelo  

					valor que o valor possui.  

					As mercadorias falam alto em todos os lugares, dos quais a razão se torna o secundário daqueles  

					que se pronunciam a interrogar sobre a necessidade da coisa. A coisa é o fluxo de vida, é a coisa  

					que nos sustenta, e criamos a coisa. E a coisa passada de mão em mão, agora eletrônica, e pode  

					estar específica numa outra coisa, com hardware num universo de coisas. E a coisa pode ser real  

					ou não. O valor das coisas sobe na proporção inversa da capacidade mental de viver a vida nas  

					coisas. Na infinitez dos números, os celulares tocam a todo instante, por uma causa que gera con-  

					seqüências... Vendas, anúncios, comunicação, conversas, ordens, a fala, a longa distância e tão  

					perto de você.  

					A realidade de um, é o imaginário de outro, o que gera as causas e conseqüências para transfor-  

					mar o tempo também em coisas. E neste tempo, também estão as batidas do meu coração, e do seu,  

					e do seu, e do seu... E do seu. ... E-moções.  

					Marion, respira fundo... e o vídeo de tantas coisas, muda para uma visão aérea da phisis de um  

					ecossistema: A Amazônia. O imenso rio se mostra calmo. As árvores com suas copas mostram um  

					tapete verde que esconde uma diversidade de habitats, nichos, de diversos seres vivos, além do  

					homem. O homem da mata. Uma mata bela e assustadora, específica para homens que possuem  

					uma técnica de sobre viver, sobreviver a ela. Irresistivelmente rica de naturalidade e coisas. Coisas  

					e panacéia. A contemplação.  

					Amá-la ou deixá-la?  

					Estamos deixando-a pouco a pouco, estamos deixando... e as raízes estruturantes da complexidade  

					irradiam as perturbações das razões. Desmatamentos, queimadas, e pastos. Pastos?  

					Nos habitats, a civilização também se manifesta... Vivo aqui, mas também tenho outros valores que  

					me cercam... e as coisas... a dignidade humana também chega numa transição cultural histórica e  

					também de valor biológico de segurança. Como manter a floresta? Ou a manutenção da floresta  

					em meio às coisas que queremos.  

				

			

		

		
			
				
					E, no falante das coisas, o produto natural, também é coisa. E, estas coisas produzem mais coisas!  

					O valor ainda está em transição. Porque busca ainda uma razão, que no universo coletivo é colhi-  

					do no modo interpretação das coisas vivas das não vivas.  

					No modo falante ainda dos valores o corpo também é coisa. O tronco de árvore é derrubado  

					gerando vários produtos. O corpo de uma mulher é prostituído gerando valores.  

					A mulher que gera filhos da humanidade, da Gaia que gera a vida no planeta, o sulco da terra que  

					gera a sobre viver, sobreviver e conviver na busca incessante de como ser feliz, de ser feliz na feli-  

					cidade da etimologia da palavra. O feminino é destruído porque gera produto. Redução ou Adição?  

					Olhamos para frente e buscamos a razão do gerar ...Temos razão?  

					Logo, o que se busca no processo coletivo de pensamento é uma razão, da qual sabemos a existen-  

					cia das imoralidades e arcamos com essa existência de sobre viver e sobreviver em nossa con-  

					vivência.. Valores de valores, com valores e sem valores. Qual a razão de um esclarecimento?  

					“A verdade é situada na própria cisão do sujeito, diferentemente do discurso tradicional que a  

					situa como adequação ou identidade. Considera que a idéia de uma verdade verídica seria ideo-  

					lógica, pois esquece o real.  

					O corpo falante, o sujeito, e o indivíduo falante.  

					Esta relação entre os fornecedores e os usuários do conhecimento e o próprio conhecimento tende  

					e tenderá a assumir a forma que os produtores e os consumidores de mercadorias têm com estas  

					últimas, ou seja, a forma valor. O saber é e será produzido para ser vendido, e ele é e será con-  

					sumido para ser valorizado numa nova produção, nos dois casos, para ser trocado. Ele deixa de  

					
ser para si mesmo seu próprio fim; perde o seu ‘valor de uso’.” (Lyotard, 1989, P.15-16-, Em O  


					Outro Que Não Existe: Verdade Verídica, Verdades Mentirosas E Desmentidos Veementes, Santos  

					T.C.  

					Valor  

					A palavra valor e seu significado  

					A palavra em si já gera os sentidos de diferença e se forma nas estruturas da própria diferença de  

					seus significados. O valor das mercadorias, o valor das razões morais. E, por conseguinte, também  

					formam o padrão valor que se constituem na análise do comportamento do corpo, da ação e no  

					desenvolvimento de suas diferenças.  

					E a verdade estará exposta nas assimilações que irão preceder: na comunicação, na expressão do  

					corpo e na consciência da moralidade.  

				

			

		

		
			
				
					Quem pensa?  

					O eu ou o ecológico cognitivo?  

					Quais as possibilidades do eu criar?  

					O que é novo?  

					O coletivo pensante  

					O puro e o impuro  

					O que é a pureza?  

					A água muito pura pode fazer mal ao nosso organismo  

					As plantas existem e podem ser tóxicas ou não  

					Precisamos de oxigênio, mas oxigênio sozinho nos faz mal  

					Logo, as estruturas são variantes, e variam os laços de realimentação. É sempre um processo, no  

					qual se tende ao equilíbrio, haja gravidade. E, assim, a gravidade é perfeita, porque nos sustenta!  

					E, assim, a física se completa, numa artimanha focada na exatidão dos fatos.  

					Logo, a física é uma técnica especifica, e ela é o sim e o não.  

					O que é sim e não na física?  

					Na física não há valores de razão emocional, somente construção de caracteres específicos.  

					A grande ciência extraordinária é percebida, calculada e concretizada. O objeto concluído aparen-  

					temente um objeto, somente depois da consciência sobre o objeto, a razão chega, e vem pelas  

					moções: a tragédia humana, a paz ou o medo? Crime ou benefício? O cientista também leciona, é  

					professor e observa, prevê inúmeros acontecimentos que a técnica concretizada pode oferecer:  

					compulsão em ganhos financeiros, competições, avanços estratégicos, da indústria a guerra, da  

					indústria da guerra, da indústria de soldados, A técnica de locomoção dos transportes aos tanques  

					de guerra. No passado a técnica da lança que usada para caça, defesa e assassinatos. A técnica do  

					homem, o poder do homem, a glória do homem, a honra do homem - sapiens.  

					O sim e o não da técnica sem coadjuvantes estabelecem a pergunta, o que podemos fazer com isso?  

					O poder do mundo.  

				

			

		

		
			
				
					O cientista e o professor, a causa e a conseqüência misturam-se quando não querem se explicar.  

					Mas, a família, é considerada a emoção fértil da sobrevivência, de sobre viver e de conviver. Nesta  

					singularidade, o propósito de vida é lançado nas palavras singelas. O tormento da previsão do que  

					a coisa pode fazer é a perturbação extraordinária do ser que vive, sobrevive e convive. Das razões,  

					o bem e o mal misturam-se e ao mesmo tempo, tornam-se insolúveis, porque a palavra vida, está  

					exatamente, em como sobreviver às conseqüências. Dos solúveis a vida mesmo que louca e enebri-  

					ante, mesmo que cotada para inúmeros desafios e constantes que irradiam sempre para a conquista  

					de amar a vida e ao que se faz, e amar o outro, mesmo que em solidão aos espiritos livres que nos  

					animam e contagiam, porque o espirito livro, ele ama e é sincero, não sabe mais o que falar, cale-  

					se. E neste ponto, é a prova de amizade daquele que já não quer mais ouvir, e estar só é uma saida  

					para compor a felicidade de sua solidão.  

					A vida em suas razões de sobrevivência e convivência torna-se duras para os achados tecnológicos  

					e até hoje são assim. O inverso da capacidade mental é a razão. Fazer e fazer e depois empirismos  

					do por conseguinte...  

					A razão deveria ser o propósito de vida, sim, a evolução e não a uma adaptação para sobreviver.  

					O homem frágil torna-se forte pela coisa. A razão é fraca pela coisa.  

					O tormento é entrópico e para muitos, o suicídio aconteceu, acontece e acontecerá. Das razões,  

					para que a vida não fosse mais uma prioridade, a própria prioridade da coisa.  

					A técnica pode ser vista como materialidade utilitária, logo mecanicista, de acúmulo matemático e  

					físico que geram valores produtivos e em larga escala. O projeto visionário da modernidade e da  

					comodidade, estético e atraente. O homem industrial mecânico e técnico. Faço isto e pronto.  

					O que acarreta um ponto cego, do qual poderíamos chamar de bárbara e contrária a vida?  

					A porta da sala é aberta por Christian, que entra sorridente.  

					— Com licença Marion, trouxe uma “coisa” para você!  

					Marion sorri e espera a atenção dos alunos para o ato de Christian.  

					E Christian entrega uma barra de chocolate de uma marca famosa e indiscutivelmente deliciosa.  

					
— Christian, querido! Obrigado!  


					E Christian se senta em uma das cadeiras vazias. Com o dedo em riste na testa e o polegar se-  

					gurando o queixo. Apóia uma perna na outra formando um ângulo reto.  

				

			

		

		
			
				
					
— O ponto cego, e a delicia de um chocolate, disse Marion. Uma luta de forças ou submissão?  


					Os valores estão todos aqui Christian, neste chocolate. Uma geração de e-moções tão claras e ir-  

					reverentes. Agitam-se pelos próprios valores e pelo teor de pureza do cacau. Tão doce para uma  

					amargura, tão amargo para tanto doçura!  

					A complexidade do padrão valor. O valor das coisas. O valor da razão. O valor dos sentimentos. O  

					valor da felicidade. O valor da busca da felicidade. O valor. E olhou para os alunos.  

					Alguém discorda dessa percepção? - perguntou Marion.  

					
— Seria, então as emoções, os parâmetros para a busca da felicidade ou a falta delas a própria  


					felicidade? Perguntou um dos alunos.  

					Marion olhou para Christian, respirou e olhou para seu aluno.  

					
— Qual seria a interpretação de seu coletivo pensante? E encarou o aluno.  


					O silencio se fez.  

					E Marion assim falou:  

					
— Nossa busca estaria sempre direcionada a um objetivo e sempre teremos um ponto cego.  


					Os valores estão aí, diagnosticados, interpretados e debatidos. O que mais queremos?  

					O que valeria uma desculpa, uma culpa ou uma vergonha de nossas próprias emoções?  

					As emoções.... Mas, antes vamos conversar sobre nós, Bravos Genomas Humanos.  

					O sinal tocou.  

				

			

		

		
			
				
					Marion e Christian foram para a varanda da cafeteria. Cada um com seu café e sua água, senta-  

					ram-se nas cadeiras em volta de uma mesinha com um guarda-sol. O dia quente, e o sol brilhava  

					pelas folhas das árvores. Uma leve brisa amenizava o calor.  

					
— Estamos vivos, Marion! E você me diz sobre pontos cegos.  


					
— Christian, querido. Estamos vivos sim, mas felizes? e disse: tum...tum...tum... as batidas do  


					coração, querido.  

					
— Marion, a felicidade é dirigida para cada um a medida que se conquista o que quer.  


					
— Sim, querido, você tem razão, e olhou a bela paisagem da universidade. O ponto cego.  


					
— Então, o Bravo Genoma Humano, Marion?  


					
— Christian temos tudo, e fazemos pouco. Temos pouco e fazemos muito. A Terra é muito grande  


					para abraçá-la num todo ou nós que somos grandes o suficiente para abraçá-la a tal ponto de não  

					nos restar nada? Mas, como você mesmo disse, cada um conquista o que quer. Na minha  

					obrigação, somente ensino, a pensar, e cada um que busque seu direcionamento.  

					
— Errado, Marion. - disse Christian, calmamente. Muitos fizeram muito e foram traídos.  


					
— Sim, querido a traição é a conquista do homem em todos os sentidos, na própria política, na  


					honra e na glória. O problema na traição é não conseguir conquistar novamente um espaço pelo  

					poder do próprio traidor. E a guerra se faz em todas as circunstâncias, porque o valor da luta é  

					dar valor para si, mesmo que se morra. Seria uma questão de ponto cego? A cegueira de quem se  

					vê traido e traidor... Mas e daí? Sou a aridez do conceito. E na sua luz ótica, você pode buscar a  

					sua razão para o seu conhecimento e colocá-la em ação.  

					
— Marion!  


					
— Sim, querido?  


					
— Você é feliz?  


					Marion virou-se para onde os alunos estavam e começou a observar o comportamento deles. Um  

					grupo conversava animadamente, alguns olhavam o celular, outros escutavam música. Um grupo  

					de meninas, mexiam no cabelo, olhavam o celular e conversavam. Outros mais distantes, no laptop,  

					com fones de ouvido.  

					
— Christian, olhe para esses jovens...  


					Christian virou-se e olhou.  

					Cada um desses indivíduos são humanos com vida, com pensamentos e comportamentos. Cada um  

					desses indivíduos, sonha, e quer algo. Cada um desses indivíduos têm problemas em casa, e sentem  

				

			

		

		
			
				
					raiva e desilusões. Cada um desses indivíduos irá de alguma maneira competir e sair de uma zona  

					de conforto, da qual será somente o que aprendeu e suas emoções mascaradas para enfrentar situ-  

					ações das quais serão novas... E novas? Novas para pontos cegos, e para quem aprendeu...  

					E Christian a interrompeu, perguntando:  

					
— E daí Marion? Onde você quer chegar?  


					
— No seu ponto cego, Christian... Mas nada é interpretado e aprendido realmente. Ninguém quer  


					
aprender, Christian, a viver. Ou melhor, vivemos pelo inverso da capacidade mental.  


					
— Para muitos o passado não existe, e muitos acontecimentos repetidos tornam-se novos porque  


					não há esclarecimento. Vivemos num jogo de palavras e atitudes empíricas, Marion.  

					
— A minha felicidade pode ser o esclarecimento, mas para o outro um aborrecimento, do qual é  


					acondicionado na própria emoção: interesse, medo, culpa, vergonha. Raiva, ira, desilusão, não  

					Christian?  

					
— Marion, nada muda, e tudo se inova.  


					Marion respirou fundo, olhou para Christian e seus olhos se encheram de lágrimas.  

					
—Christian, querido, por um momento quis te agredir com um tapa no rosto, por se apresentar a  


					mim de maneira tão rude em minha casa. Você roubou, querido e calçou o salto quinze... Você quer  

					ser bravo e eu também, mas neste porém eu não consigo, porque nunca consegui a não ser por al-  

					guns rompantes irritadiços de alguns em mim que alinhados e desalinhados ocupam meus focos de  

					observação e tonam-se os instintos de uma busca sem razão ou da irrazoável loucura que gera a  

					própria tragédia. Meu pensamento imaginário o agrediu, mas a sua capa protetora: orgulho, ar-  

					rogância, não o fez perceber. Mas eu sinto Christian, isto se chama sensibilidade da alma, pela dor  

					da vida, pelo esclarecimento que tenho, e pelos meus estudos. O que não quer dizer que eu também  

					decaia em minha arrogância, ou ironia, na raiva súbita, e no próprio instinto, porque sobrevivo ao  

					caos nosso de cada dia.  

					
— Marion, você mesmo disse que cada um tem seu grau de loucura.  


					
— Sim, Christian é mais fácil a análise. Uma vez, uma professora jurídica me disse que buscamos a  


					vida num prelúdio da alma. Seria uma certeza solene em distinguir a razão da emoção.  

					Christian, respirou e disse, você tem razão, Marion. Há uma dificuldade muito grande no mundo de  

					hoje de compreendermos e no máximo, o pedido de desculpas e nunca mais vermos a pessoa.  

					
— Você que pensa assim Christian e ainda me procura para sua organização pessoal.Vou escrever,  


					entã, para compor um certa singularidade ética.  

					O mundo se move pelas pessoas, as pessoas vivem das relações externas de comunicação e de um  

					coletivo pensante. Num sistema aberto e fechado. A complexidade não mais existe porque se sabe,  

					mas ... O diário de um ... É o livro do outro, a vida do outro gera um filme para outros e assim por  

				

			

		

		
			
				
					diante. Nossas emoções caídas e recaídas formam os contextos das emoções, das ações. e o que  

					vemos, passa como um simples filme de ação, de romance, de tristeza, de terror ou a própria comé-  

					dia. E tudo muito produzido para esses jovens alegres, com inúmeras razões do por quê. Somos  

					robôs de pele e osso há muito tempo.  

					Sobreviver, sobre viver a convivência e a conveniência...  

					A técnica dos sentimentos... Esclarecer... O número primo.  

					Nossos problemas nunca quiseram ser solucionados, a preferência foi promover uma teia complexa  

					sistêmica e interdependente. Todo país tem uma política que em algum momento foi ou é corrupta.  

					Todo país tem problemas sobre violência e dignidade humana. Todo país gera uma renda que não  

					se completa por si só. Os pontos dessa teia avolumam-se em contextos de estruturas variantes, o  

					que ocasiona uma redundância de nossa vida. As intempéries naturais são vistas por causas  

					abióticas de um país que possui vulcões, geleiras, placas tectônicas, etc. Mas, identificar efeitos  

					físicos e matemáticos de uma série de fatores e colocá-los em uma razão específica de aconteci-  

					mentos, e tentar direcioná-los para a proteção, e cuidado de nossa espécie é só uma ação superfi-  

					cial.  

					Sobreviver e sobre viver a valores...  

					Qual seria o preço da humanidade?  

					Qual seria o apreço da humanidade?  

					São essas considerações que nos faltam desde tantas revoluções.  

					E a pergunta ainda está sobre valores... Será que um dia poderemos falar em emoção? O real ab-  

					soluto da humanidade, a emoção?  

				

			

		

		
			
				
					Somos amigáveis, colaborativos, mas não encosta muito não, porque aí é encosto!  

					Marion, riu, da sabedoria popular na escrita simples, pura e sincera.  

					A amizade vira encosto quando os objetivos chegam a limites igualitários da intelectualidade, e a  

					valores.  

					A compreensão dos fatos torna-se o peso da maçã em Newton. Viva a física!  















